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Esse guia foi elaborado para fornecer aos leitores uma ferramenta prática e 

acessível para a aquisição, visualização e o uso de imagens dos satélites 

CBERS-4A e LANDSAT-8. A proposta é guiar estudantes, profissionais e 

entusiastas no processo de obtenção de imagens, proporcionando uma 

compreensão detalhada das etapas necessárias para acesso e manuseio de 

dados satelitais que auxiliam na análise de uso e cobertura da terra. 

O guia é produto da dissertação da mestranda Neimar da Silva Souza Santos 

intitulada “Análise da cobertura e do uso da terra em Presidente Kennedy-ES a 

partir de classificadores digitais aplicados a imagens CBERS-4A e LANDSAT-

8”. Esse estudo apresenta uma metodologia de classificação digital aplicada à 

análise temporal do uso e cobertura da terra no município, destacando a 

importância do uso de tecnologias de sensoriamento remoto para o 

monitoramento ambiental e a gestão territorial. 

Desejamos ao leitor uma boa leitura, esperando que este guia contribua para 

ampliar o conhecimento e as práticas em geoprocessamento e análise de 

dados de satélite. 

Os autores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sensoriamento remoto é uma técnica essencial para a obtenção de 

informações sobre a superfície terrestre sem a necessidade de contato direto. 

Através da captação e análise de imagens obtidas por sensores embarcados 

em satélites, aviões, drones ou outros veículos, é possível monitorar e avaliar 

diversos aspectos ambientais e geográficos de uma área. Esse processo 

envolve a detecção de energia refletida ou emitida pela Terra, permitindo 

observar e estudar características como uso do solo, condições climáticas, 

variação da cobertura vegetal, entre outros (MOREIRA, 2011). A importância 

do sensoriamento remoto reside na capacidade de oferecer dados atualizados 

e detalhados sobre grandes áreas, proporcionando uma visão abrangente e 

estratégica que embasa tomadas de decisão em áreas como agricultura, 

planejamento urbano, gestão de recursos naturais, monitoramento de 

desastres e conservação ambiental. 

Os satélites de sensoriamento remoto são os principais veículos de coleta 

dessas informações, sendo equipados com sistemas sensores que capturam 

imagens em diferentes faixas do espectro eletromagnético. Esses sensores 

podem operar em diversas resoluções espaciais, temporais, espectrais e 

radiométricas, permitindo uma vasta gama de aplicações. Cada satélite possui 

características específicas, de acordo com o objetivo de monitoramento, 

abrangendo desde resoluções mais detalhadas, voltadas para áreas menores, 

até sensores que permitem capturas de grandes extensões territoriais em 

menor detalhe. Assim, a escolha adequada do satélite e do sensor depende do 

tipo de análise e do nível de detalhamento requerido para o estudo. 

Entre os satélites utilizados para monitoramento ambiental e territorial, 

destacam-se o CBERS-4A e o LANDSAT-8. O CBERS-4A, desenvolvido em 

parceria entre Brasil e China, possui sensores voltados para o monitoramento 

de uso e cobertura do solo, especialmente em regiões de grande extensão, e é 

amplamente utilizado no Brasil devido à sua cobertura gratuita e acessível. Já o 

LANDSAT-8, lançado pela NASA, representa uma continuidade de uma das 

mais importantes séries de satélites de observação da Terra, oferecendo 

imagens de alta qualidade com um amplo histórico de dados. Ambos são 

fundamentais para diversos estudos de Sistema de Informação Geográfica 

(MIRANDA, 2015), fornecendo informações ricas e acessíveis para projetos 

ambientais, agrícolas e urbanos (ED CHAVES; CA PICOLI; D. SANCHES, 

2020; ROCHA, KÖRTING; NAMIKAWA, 2024). 

Este guia prático orienta o usuário na aquisição, visualização e uso de imagens 

de satélite no QGIS, com foco nos sensores e plataformas dos satélites 

CBERS-4A e LANDSAT-8. Por meio de instruções detalhadas e exemplos 

práticos, facilita o acesso e a aplicação desses dados em diversas áreas de 

estudo e monitoramento. 
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2 AQUISIÇÃO DE IMAGENS DO CBERS-4A  

 

O Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) oferece acesso gratuito ao 

catálogo de imagens dos satélites da série CBERS. Para a aquisição de 

imagens do satélite CBERS-4A é necessário seguir alguns passos específicos 

que garantem o acesso gratuito e eficiente aos dados. Veja o passo a passo 

abaixo:  

 

2.1 CADASTRO E ACESSO AO CATÁLOGO DE IMAGENS INPE 

 

01 - Utilize um navegador de sua preferência (como o Google Chrome) para 

acessar o site oficial do INPE e localizar a seção destinada ao catálogo de 

imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

02 - Clique em “Registro” para criar uma conta no sistema, caso ainda não 

possua. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 02 

 01 
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03 - Preencha o formulário de cadastro com informações básicas (nome, e-

mail, etc.) e aguarde a confirmação do cadastro via e-mail. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

04 – Acesse o seu e-mail e verifique o cadastro realizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

05 - Faça login no sistema com seu usuário e senha. 

 

 

 

 03 

 04 



10 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

06 – Uma vez logado é possível consultar e baixar imagens de diversas 

plataformas, incluindo o CBERS-4A. 

 

 

 

O CBERS-4A possui três sensores principais: WPM (Wide-Field Imager), MUX 

(Multispectral Camera), e IRS (Infrared System). Cada sensor possui diferentes 

resoluções espaciais e bandas espectrais, permitindo aplicações variadas, 

como estudos ambientais, monitoramento de uso do solo e análise de recursos 

hídricos. 

 06 

 05 
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Neste guia será demostrado a seleção de imagens geradas pelo sensor MUX 

do satélite CBERS-4A, com o nível de processamento L4, para o município de 

Presidente Kennedy, localizado ao sul do estado do Espírito Santo. Todavia, 

vale destacar que a escolha do sistema sensor deve ser realizada de acordo 

com os requisitos de sua pesquisa ou projeto. 

 

2.2 SELEÇÃO DO SISTEMA SENSOR, DEFINIÇÃO DA ÁREA DE 

INTERESSE E DOS PARÂMETROS DE PESQUISA 

 

 07 – Em “Dados Selecione o sensor MUX do CBERS-4A, com nível de 

processamento L4, ou seja, CBERS4A_MUX_L4_DN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nota Explicativa 

“ O nível de processamento” refere-se ao grau de tratamento aplicado aos 

dados brutos coletados pelo satélite antes de serem disponibilizados ao 

usuário.  No caso do nível L4 para o CBERS-4A, isso significa que: 

• As imagens já passaram por correções geométricas (como 

alinhamento à superfície terrestre) e 

• Já foram ortorretificadas, ou seja, ajustadas para eliminar distorções 

causadas pelo relevo e pelo ângulo de observação do satélite. 

Em resumo, L4 = imagem pronta para análise geográfica, diferente dos 

níveis iniciais (como L1 ou L2), que costumam ter menos processamento e 

podem exigir tratamento adicional por parte do usuário. 

 

 07 
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08 – Selecione a área de interesse digitando no Campo “Location Search”, o 

nome do município de Presidente Kennedy, Espírito Santo, Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

09 - Em seguida, na seção 'Consultas', especifique a data inicial, a data final, a 

cobertura máxima de nuvens e o número de cenas por Dataset — isto é, por 

conjunto de dados organizados gerados por um sensor específico de um 

satélite. 

A data inicial escolhida foi 01 de janeiro de 2020 e a data final foi 31 de 

dezembro de 2021. Veja. 
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A cobertura máxima de nuvens admitida foi 10% e número de cenas por 

Dataset (máx.) foi mantido o número padrão no valor de 100 cenas. Veja. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10 - Em seguida, deve-se clicar na opção “Filtrar” e veja o resultado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.3 VISUALIZAÇÃO E SELEÇÃO DE IMAGENS 

 

11 - Após clicar na opção 'Filtrar', o sistema exibirá, na aba 'Resultados', as 

imagens disponíveis. Verifique a qualidade visual e a data de aquisição para 

selecionar aquelas que melhor atendem às suas necessidades. 

 09 
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12 - Para visualizar a qualidade das imagens, clique sobre aquela de seu 

interesse. As características da imagem selecionada serão exibidas em 

seguida. Para fins de demonstração, foram escolhidas duas imagens referentes 

à passagem do satélite em 3 de outubro de 2020. 
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Verifique que as duas imagens do CBERS-4A são da mesma coleção, do 

mesmo dia, com as mesmas propriedades, mesmo path, exceto o row, que na 

primeira é 139 e na outra 140. 

 

Nota Explicativa 

 

O termo row (linha) refere-se à posição norte-sul de uma cena dentro do 

sistema de grade usado para organizar as imagens captadas por satélites de 

órbita polar, como o CBERS-4A ou o Landsat  8. 

• Explicando melhor: 

• Path (caminho): representa a faixa longitudinal (leste-oeste) que o 

satélite percorre ao orbitar a Terra. 

• Row (linha): indica a posição latitudinal (norte-sul) dentro desse 

caminho. 

O par path/row funciona como uma referência geográfica única para identificar 

a localização de uma cena de imagem.  

No exemplo citado, as duas imagens estão na mesma trajetória orbital 

(path), mas cobrem linhas consecutivas (rows 139 e 140) — ou seja, áreas 

adjacentes no sentido norte-sul, que juntas cobrem toda a extensão do 

município. 

 

A escolha dessas duas imagens justifica-se pela necessidade de cobrir toda a 

extensão do município. Assim, para realizar o estudo completo da área 

municipal, é necessário utilizar duas imagens captadas pelo sensor MUX do 

satélite CBERS-4A. 

 

2.4 DOWNLOAD DAS IMAGENS  

 

13 - Com as imagens selecionadas, prossiga para o download. Para isso deve-

se clicar no ícone “Carrinho” de cada imagem, localizado abaixo da mesma. Ao 

realizar este procedimento, será exibido uma mensagem, na parte superior da 

tela, de que a imagem foi adicionada ao carrinho de compras com sucesso. 
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14 - Em seguida, deve-se clicar no “Carrinho de compras” para acessar os 

recursos de download das respectivas imagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15 – O download pode ser realizado clicando diretamente no ícone de cada 

imagem ou, alternativamente, por meio da opção 'Baixar Link', que exibe os 

links de acesso para cada imagem selecionada. 
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O INPE oferece os arquivos em diferentes formatos de dados geoespaciais, 

geralmente em formato GeoTIFF, que pode ser facilmente aberto e processado 

em softwares de geoprocessamento, como QGIS, ArcGIS e outros sistemas 

SIG. 

 As imagens são disponibilizadas gratuitamente e podem ser baixadas 

diretamente para o computador.  

 

3 AQUISIÇÃO DE IMAGENS DO LANDSAT-8 

 

Recomenda-se que os arquivos baixados sejam organizados e armazenados 

em uma pasta específica, nomeada como "Imagens_CBERS-4A", a fim de 

facilitar o gerenciamento, a localização e a utilização dos dados durante as 

etapas de processamento e análise. 

 

Nota Explicativa 

 

A Câmera Multiespectral (MUX) do satélite CBERS-4A apresenta as seguintes 

características (Tabela 1). 

Tabela 1 – Principais características da Câmera Multiespectral (MUX) acoplada 

no satélite CBERS-4A 

Característica Nível de detalhe 

Resolução espectral ou bandas espectrais Visível (Azul, Verde, Vermelho), 

Infravermelho Próximo 

Resolução espacial 16,5 m 

Resolução temporal ou revisita 31 dias 

Resolução radiométrica ou quantização 8 bits 

 

 

Informações adicionais sobre o satélite CBERS-4A, bem como sobre o sensor 

MUX, podem ser consultadas no site do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE, 2025). 
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2 AQUISIÇÃO DE IMAGENS DO LANDSAT-8  

3.1 CADASTRO E ACESSO NO EARTH EXPLORER DA USGS 

Para adquirir imagens do satélite LANDSAT-8 é necessário seguir alguns 

passos que envolvem acessar plataformas online Earth Explorer e definir os 

parâmetros de pesquisa. Abaixo está o passo a passo detalhado para adquirir 

imagens do LANDSAT-8:  

O principal portal para acessar as imagens LANDSAT-8 é o Earth Explorer, 

mantido pelo United States Geological Survey (USGS). 

 16 – Utilize um navegador de sua preferência (como o Google Chrome) para 

acessar site do Earth Explorer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17 – Clique na opção “Login” para acessar ou criar uma conta gratuita, caso 

ainda não tenha.  O cadastro requer informações básicas, como nome e e-mail, 

e, uma vez registrado, o usuário terá acesso a diversos conjuntos de dados, 

incluindo o LANDSAT 8. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 16 
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18 – Para realizar o cadastro, preencha os campos solicitados (Username e 

Password), seguindo as orientações exibidas na página para cada um deles. 

19 - Em seguida, marque a opção "Não sou um robô" e clique em “Continue”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

20 – Acesse a sua conta. 
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3.2 DEFINIÇÃO DA ÁREA DE INTERESSE E DOS PARÂMETROS DE 

PESQUISA 

Após realizar o login, você poderá definir sua área de interesse. Há diversas 

formas de fazer isso: marcar manualmente no mapa, inserir coordenadas 

específicas de latitude e longitude ou carregar um arquivo de limite geográfico 

no formato KML. Neste guia, será demonstrada a primeira opção. 

21 - Utilize o zoom e mova o mapa até enquadrar a área de interesse, o 

município de Presidente Kennedy. Em seguida, na seção “Search Criteria”, 

clique na opção “Polígono” e marque quatro pontos que delimitem essa área. A 

cada ponto marcado, serão exibidas as coordenadas geográficas 

correspondentes ao polígono. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22 - Vá até a seção "Data Sets", selecione LANDSAT e LANDSAT Collection 

2 Level-1. 
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23 – Expanda a LANDSAT Collection 2 Level-1 e selecione LANDSAT 8-9 

OLI/TIRS C2 L1. Esse conjunto de dados inclui imagens capturadas pelos 

sensores OLI (Operational Land Imager) e TIRS (Thermal Infrared Sensor) do 

LANDSAT- 8.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para refinar sua busca, é possível aplicar filtros adicionais (opcionais), como 

data de aquisição das imagens, percentual máximo de cobertura de nuvens, 

entre outros. A definição de um período específico e o uso de um limite para a 

cobertura de nuvens, por exemplo, contribuem para uma seleção mais 

eficiente, eliminando imagens com alta nebulosidade — o que é especialmente 

útil em estudos realizados em regiões tropicais e subtropicais. 

 

 22 
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24 – Assim, acesse a seção “Additional Criteria”, expanda a opção “Data 

Generated Product L1 (YY/MM/DD)” e especifique o período de interesse — 

por exemplo, de 1º de maio de 2020 a 31 de outubro de 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25 – Em seguida, clique na opção “Results” para visualizar os resultados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3 VISUALIZAÇÃO E SELEÇÃO DAS IMAGENS 

 

26 - Após aplicar todos os filtros e parâmetros, o sistema exibirá, na seção 

“Results”, uma lista com as imagens disponíveis. Clique em cada imagem para 

visualizar uma prévia e avaliar sua qualidade, cobertura de nuvens e data de 

 24 
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aquisição. Essa prévia permite que o usuário selecione apenas as imagens que 

atendem às suas necessidades específicas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4 DOWNLOAD DAS IMAGENS  

 

27 - Após selecionar a(s) imagem(ns) de interesse, clique na opção "Download" 

para iniciar o processo de transferência dos arquivos. 

 

 

 

 26 
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28 – O Earth Explorer disponibiliza as imagens do LANDSAT-8 no formato 

GeoTIFF, que é compatível com a maioria dos softwares de 

geoprocessamento, como o QGIS e o ArcGIS. As imagens são oferecidas 

gratuitamente em pacotes que incluem diferentes bandas espectrais, 

possibilitando uma análise detalhada de características ambientais e urbanas. 

Para realizar o download completo, clique na opção "Download All Files Now". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recomenda-se também que os arquivos baixados sejam organizados e 

armazenados em uma pasta específica, nomeada como "Imagens_LANDSAT-

8", a fim de facilitar o gerenciamento, a localização e a utilização dos dados 

durante as etapas de processamento e análise. 
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Nota Explicativa 

 

O satélite Landsat-8 é equipado com dois sistemas sensores principais: o 

Operational Land Imager (OLI), responsável pela captura de imagens no 

espectro visível, no infravermelho próximo e no infravermelho de ondas curtas; 

e o Thermal Infrared Sensor (TIRS), projetado para aquisição de dados na faixa 

do infravermelho térmico, permitindo o monitoramento de temperaturas da 

superfície terrestre. 

Na Tabela 2, são apresentadas as principais características das imagens 

geradas pelos sensores OLI e TIRS, incluindo informações sobre as bandas 

espectrais, resolução espacial, resolução radiométrica e intervalo de revisita. 

Tabela 2 – Principais características dos sensores OLI e TIRS acoplandos no 

satélite Landsat-8 

Sensor Resolução 

espectral 

Resolução 

espacial 

Resolução 

temporal 

Resolução 

radiométrica 

 

 

OLI 

Visível (Azul, Verde, 

Vermelho), 

Infravermelho 

Próximo e 

Infravermelho de 

Ondas Curtas 

(SWIR) 

30 m (bandas 

multiespectrais) 

e 15 m 

(pancromática) 

16 dias 12 bits 

 

TIRS 

Infravermelho 

Térmico (duas 

bandas) 

100 m 

(reamostradas 

para 30 m) 

16 dias 12 bits 

 

 

 

Informações adicionais sobre o satélite Landsat-8 e seus sistemas sensores 

podem ser consultadas no site do United States Geological Survey (USGS), 

Serviço Geológico dos Estados Unidos (USGS, 2025). 

 

4 VISUALIZAÇÃO DAS IMAGENS NO QGIS 

 

Uma vez baixadas, as imagens podem ser visualizadas e processadas em 

softwares de geoprocessamento, como o QGIS (QGIS DEVELOPMENT 

TEAM), um software gratuito, de código aberto e amplamente utilizado para 

análise espacial e visualização de dados geoespaciais em diversas áreas, 
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incluindo meio ambiente, planejamento urbano e agricultura de precisão 

(SABALE et al., 2021). 

Esse processamento pode incluir a adição das imagens, ajustes de contraste, 

correções atmosféricas, cálculo de índices de vegetação ou combinação de 

bandas para realçar certas características da área de estudo. O processamento 

adequado ajuda a extrair informações valiosas para aplicações específicas, 

como monitoramento agrícola, análise de recursos hídricos, detecção de 

mudanças no uso do solo e outros.  

Neste guia, será demonstrado o processo de visualização das imagens do 

satélite CBERS-4A, incluindo a geração e visualização de uma composição 

colorida normal e falsa cor. No caso do sensor MUX do CBERS-4A, a 

composição colorida normal e falsa cor é geralmente gerada usando as 

seguintes bandas espectrais: 

• Banda 5 (Azul): Reflete a luz azul (aproximadamente 450-520 nm). 

• Banda 6 (Verde): Reflete a luz verde (aproximadamente 520-590 nm). 

• Banda 7 (Vermelho): Reflete a luz vermelha (aproximadamente 630-

690 nm). 

• Banda 8 (Infravermelho): Reflete a radiação do infravermelho próximo 

(aproximadamente 770–900 nm), sendo especialmente sensível à 

vegetação saudável, que reflete intensamente nessa faixa espectral. 

Quando as bandas (azul, verde e vermelha) são combinadas, o resultado é 

uma imagem em cores naturais, semelhante ao que nossos olhos perceberiam 

se estivéssemos observando a área da superfície terrestre. E quando as 

bandas (infravermelho, vermelho e azul) são combinadas, o resultado é uma 

imagem em falsa cor, que destaca a vegetação em tons de vermelho, 

facilitando a identificação da cobertura vegetal e a diferenciação entre tipos de 

uso do solo. Essas composições são úteis para análises como: 

• Identificação de tipos de vegetação: A vegetação aparece verde, o 

que facilita a distinção entre áreas de floresta, pastagem e áreas 

urbanas. 

• Monitoramento de água e solo: Águas profundas e áreas de solo 

podem ser diferenciadas com base em sua refletância específica nas 

bandas azul e vermelha. 

 

4.1 ACESSO E DOWNLOAD DO QGIS 

 

29 - Após o download das imagens, abra o QGIS em seu computador. Caso 

ainda não tenha o QGIS instalado, utilize um navegador de sua preferência 

(como o Google Chrome) para acessar o site oficial do projeto QGIS 

(https://qgis.org/pt_BR/site/) e realizar o download gratuito. 



27 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 - Embora seja recomendada a realização de uma doação para apoiar o 

desenvolvimento do QGIS, ela não é obrigatória. O download pode ser 

realizado gratuitamente ao clicar na opção “Skip and go download”, ou seja, 

pule e vá fazer o download. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

31 – Você deverá escolher baixar o QGIS para a sua plataforma, por exemplo, 

Windons. Como pode ser verificado, no momento da confecção deste guia, A 

versão atual é o QGIS 3.42.2 'Münster', lançada em 18 de abril de 2025 e a 

versão de longa duração - Long Term Release (LTR) - é o QGIS 3.40.6 

'Bratislava'. As versões LTR são destinadas àqueles que priorizam estabilidade 

em vez de ter os recursos mais recentes. Se você não tem certeza de qual 

versão é a melhor para você, faça o download da LTR, como demonstrado 

neste guia. 

 

 29 

 30 
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32 – Após concluir o download do instalador, localize o arquivo, clique com o 

botão direito do mouse e selecione a opção "Instalar". Essa ação iniciará o 

processo de instalação do programa em seu computador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

33 – Clique em “Next” para dar prosseguimento a instalação 
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34 – Marque a opção "I accept the terms in the Licence Agreement" para 

aceitar os termos de licenciamento. 

35 – Clique na opção "Next" para prosseguir com a instalação do software, 

aceitando as opções nas telas subsequentes até a conclusão do processo de 

instalação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

36- Clique na opção “Finish” para finalizar a instalação do QGIS. 
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4.2 EXECUÇÃO DO QGIS E ADIÇÃO DAS CAMADAS NO QGIS 

 

37 – No QGIS, acesse o menu Projeto e selecione a opção Novo para iniciar 

um novo projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

 

38 - Acesse o menu Camadas, selecione Adicionar Camada e, em seguida, 

Adicionar Camada Raster. 
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39 - Na caixa de diálogo Gerenciador de Fontes de Dados | Raster, clique na 

opção “Buscar” e navegue até o local onde as imagens CBERS-4A, no formato 

GeoTIFF, estão salvas em seu computador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

40 - Selecione todos os arquivos das imagens CBERS-4A e clique na opção 

“Abrir”.  
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41 – Por fim, na caixa de diálogo Gerenciador de Fontes de Dados | Raster, 

clique na opção “Adicionar” para adicionar as imagens no Painel Camadas do 

QGIS.. 

42 - Em seguida, clique em “Fechar” para encerrar a caixa de diálogo 

Gerenciador de Fontes de Dados | Raster. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

43 – Clique na ferramenta “Fechar Tudo” para exibir os nomes de todas as 

imagens no painel Camadas.  
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44 – Veja o resultado. Observe que serão exibidas as bandas espectrais 5 

(Azul), 6 (Verde), 7 (Vermelho) e 8 (Infravermelho) das duas imagens baixadas 

no Catálogo de Imagens do INPE. (Path 196 e rows 139 e 140). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3 GERAÇÃO DA COMPOSIÇÃO COLORIDA NORMAL E FALSA COR 

 

Como explicado na seção 4 VISUALIZAÇÃO DAS IMAGENS NO QGIS, a 

composição colorida normal refere-se a uma técnica de visualização de 

imagens de satélite ou dados de sensoriamento remoto, onde diferentes 

bandas espectrais são combinadas para criar uma imagem colorida que 

representa a cena de forma mais informativa. Normalmente, essa composição 

é feita usando três bandas do espectro eletromagnético, que correspondem às 
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